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Kamila Amorim, atriz de Goiânia, 
interpreta Laurinha na novela Coração 

acelerado. Ela fala da carreira e da 
responsabilidade de ser uma artista que 

vive fora do eixo Rio-São Paulo D
iretamente de Goiânia, a atriz Kamila 
Amorim compõem o elenco de Coração 
acelerado, novela das 19h da Rede 
Globo. Kamila está participando de uma 

novela pela primeira vez, mas o sonho de ser atriz 
é antigo. Desde criança, a goiana tinha muita fami-
liaridade com os palcos, mas só depois de se 
formar em design na faculdade decidiu seguir 
seu coração e entrar na atuação.

Ao assistir a filmes quando mais 
nova, Kamila ja desejava estar 
nesse meio. “O backstage, os 
compromissos, o estilo de vida 
dos atores sempre me atraí-
ram, e quando tive as pri-
meiras oportunidades em 
frente às câmeras, eu me 
encontrei, senti que estava no 
lugar certo, no meu propósito. Eu 
concretizei aquele amor que já sen-
tia pelo cinema”, destaca.

Kamila Amorim comenta que, 
desde que se profissionalizou, tem feito 
uma escadinha perfeita, na qual cada 
oportunidade foi trazendo a próxima. 
“Comecei com web série, depois fiz 
longa, fiz série de TV, depois fiz vários 
curtas, telefilme, depois protagonizei 
meu primeiro longa e agora estou 
fazendo a novela”, detalha.
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Para ela, o maior desafio é manter-se firme com o 
pensamento de que as coisas vão dar certo. “É uma car-
reira cheia de hiatos, que é construída projeto a projeto 
e que só se tem certeza do momento presente, como a 
vida. Para mim, pessoalmente, é sobre fé fundamentada 
com muito trabalho. Mas sem fé em mim, nos encontros 
e nas possibilidades, eu não estaria aqui”, reflete.

Papel construído

Quando o papel de Laurinha surgiu, a atriz não 
sabia nada sobre a personagem, além de seu nome. 
“Na primeira fase da novela, a história da Laurinha 
ainda não era contada, então foi um grande que-
bra-cabeça descobrir quem ela era a partir das 
situações em que ela estava inserida, das relações 
que ela tinha com as pessoas, das roupas que ela 
vestia e dos ambientes que ela frequentava”, conta.

Com o progresso da novela, Kamila conta que 
gosta muito do que a personagem se tornou. “Uma 
amiga leal, sonhadora, ambiciosa, autêntica, atenta e 
carismática. Ela é resultado de um trabalho minucioso 
e atento sobre comportamento e, de agora em diante, 
vocês vão ver cada vez mais camadas dela”, afirma.

Kamila é uma atriz fora do eixo Rio-São Paulo, o 
que, para ela, é uma grande responsabilidade. “É 
necessário que, assim como eu, outros atores de fora 
do eixo ocupem esses espaços. A expressão artística 
não escolhe lugar para nascer, é importante que a 
indústria e nós como sociedade saibamos fomentar e 
valorizar a arte de diferentes lugares, principalmente 
em um país tão diverso como o Brasil. Não podemos 
nos contentar com apenas um tipo de representação do 
que seria o povo brasileiro”, destaca. “Me alegra muito 
ter alcançado esse lugar e poder inspirar tantos outros 
que desejam e trabalham para alcançar também, afi-
nal, representatividade é sobre tornar possível, e o meu 
caminho mostra que é, sim, possível”, diz Kamila.

Sobre o momento atual de sua carreira, a atriz 
destaca que foi um movimento natural. “Desde que 

me tornei atriz, eu me propus a ocupar cada vez 
mais espaços e alcançar cada vez mais pessoas 

com a minha arte. Acredito que esses lugares 
devem ser ocupados por pessoas que, assim 
como eu, são apaixonadas e respeitam 
muito esse ofício. Então, sim, é uma grande 
realização, é um sonho, mas, sobretudo, é 
a validação de um trabalho bem-feito e que 

continua em processo”, finaliza. 
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